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Como se consegue implementar um 
sistema de ensino à distância em 24h?



PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM FERREIRA
planeamento e grande disponibilidade

FRANCISCO BAPTISTA
estratégia, planeamento, e 

comunicação eficaz

JOSÉ RODRIGUES
esforço abnegado e 

voluntarista de toda a comunidade 

partilha e comunicação constantes



Como conseguiu a FMUL fazê-lo?



PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM FERREIRA
enorme entreajuda

FRANCISCO BAPTISTA

rapidamente se aperceberam da dimensão do problema

recomendações pedagógicas perante dois cenários: ensino 
presencial, sem aulas com contacto com doentes, e um segundo cenário, na inexistência de qualquer aula 
presencial

Elaborámos em conjunto um comunicado que foi enviado aos alunos, sistematizando toda a 
informação necessária

quarta-feira, dia 11 de março iniciou-se 
um novo programa de aulas que decorrerá até ao final do semestre

JOSÉ RODRIGUES
partiu inicialmente de um apurado sentido de Visão por parte da 

liderança da nossa instituição enorme espírito de 
missão dos vários intervenientes na implementação desta nova metodologia de ensino e da enorme 
compreensão e colaboração dos estudantes descurar as condições que a Reitoria da 
ULisboa garantiu desde início, nomeadamente as várias “salas” da aplicação Zoom e  o acompanhamento 
inexcedível da equipa de audiovisuais da FMUL



Os professores ou audiovisuais tinham 
formação prévia nesta plataforma?



PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM FERREIRA
A plataforma usada para lecionar as aulas por videoconferência era apenas do conhecimento de uma minoria de 
docentes. Contudo, o apoio tutorial e próximo dado pela equipa da Unidade de Audiovisuais permitiu 
suplantar as limitações dos que tinham menor experiência na utilização destas tecnologias.

FRANCISCO BAPTISTA
Acredito que o Professor Joaquim Ferreira já respondeu à questão.

JOSÉ RODRIGUES
Enquanto estudante, mais do que a formação prévia, creio que o essencial a destacar é o enorme esforço que 
tem sido feito pelos funcionários da FMUL, que rapidamente passaram a dominar a plataforma e dão apoio 
total aos docentes em todas as aulas, para que informaticamente tudo decorra sem problemas.



De que forma os alunos contribuíram para 
o sucesso desta iniciativa?



PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM FERREIRA
alunos participaram em todos os passos discentes do CP 

participaram ativamente na elaboração das recomendações
alunos das CC mantêm uma colaboração direta com os coordenadores 

de ano ponte com os Regentes, 
docentes e Unidade de Audiovisuais o maior contributo dos alunos foi a enorme assiduidade às 
aulas por videoconferência, o que foi muito motivador para todo o corpo docente

FRANCISCO BAPTISTA

trabalho em equipa

Ao nível das nossas responsabilidades no CP, enquanto órgão da FMUL, as tarefas diárias são realizadas de 
uma forma próxima com os Docentes, especialmente o Presidente, Professor Joaquim Ferreira. 

JOSÉ RODRIGUES
estudantes têm dois papéis diferentes

colaboraram na implementação do “novo currículo” baseado em 
aulas por videoconferência

expressiva adesão dos alunos a este novo método de aprendizagem

compreensão da globalidade dos estudantes perante esta situação



Como avaliam esta iniciativa?



PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM FERREIRA

a qualidade das aulas 
não sai prejudicada em muitas disciplinas.

FRANCISCO BAPTISTA

Sendo alunos, e estando também a usufruir deste novo modelo de aulas, não nos poderíamos sentir mais 
realizados. percebemos que a sua implementação foi um sucesso, e que o feedback 
que os nossos colegas nos fazem chegar todos os dias é extremamente positivo

algumas destas aulas têm sido ainda mais interativas, nomeadamente pelo facto de os 
docentes associarem ferramentas de voto online às suas apresentações

estes 
excelentes resultados que estamos a observar face a este novo método não existiriam sem a colaboração de 
todos os envolvidos

JOSÉ RODRIGUES

avalio esta iniciativa de forma muito positiva, dado que 
permitiu, praticamente sem interrupções, a continuação do processo pedagógico



Que diferença perspetivam para o futuro 
das aulas na FMUL depois deste desafio 
bem-sucedido? Têm algum plano para o 

depois do COVID-19?



PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM FERREIRA
É convicção de todos que há enormes ensinamentos a retirar deste novo plano curricular implementado à distancia. 
Seguramente, e independentemente das circunstâncias, irão ser usadas no futuro muitas das metodologias e 
dos materiais agora desenvolvidos.

FRANCISCO BAPTISTA
Ainda que motivada pela força das circunstâncias, esta nova experiência pedagógica certamente não será esquecida, e 
poderá ser o ponto de partida para uma discussão futura, ao abrir um novo paradigma na Educação Médica 
da FMUL. Como é referido num artigo recente no JAMA, The Inevitable Reimagining of Medical Education, perspetiva-se um 
crescimento do ensino online, especialmente nos anos pré-clínicos. Para aqueles que preconizavam que essa realidade 
estará num futuro distante, quem sabe se não poderemos estar a viver, no presente, numa fase experimental dessa dita 
reforma do ensino na FMUL.

JOSÉ RODRIGUES
As possíveis diferenças para futuro das aulas após a COVID-19 são questões com as quais todos nós já nos confrontamos 
ao longo deste último mês. No entanto, não podemos esquecer que esta é uma situação extraordinariamente inusitada e 
profundamente atípica, contra a qual ainda estamos a lutar e cujo fim, apesar de existirem previsões, ainda não sabemos 
quando será. Desta forma, as alterações que venham a ser introduzidas de forma duradoura no ensino médico 
devem ser feitas em “tempos de paz”, com reflexão e discussão alargadas, tendo por base a experiência da 
COVID-19 e a melhor evidência em Educação Médica.



Será este sistema de ensino à distância 
suficiente para formar os alunos ou 

perspetiva-se a necessidade de extensão 
do calendário escolar de modo a dar lugar 

às aulas práticas hospitalares?



PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM FERREIRA
Apesar da satisfação pelos aspetos positivos associados a este formato letivo, não é expectável ser possível substituir o 
componente do ensino clínico que decorre com a presença e observação de doentes. Embora não seja 
perspetivado o prolongamento do calendário escolar terá de ser equacionado, em algumas áreas disciplinares, o 
planeamento de ações de formação que possam compensar os componentes práticos cancelados.

FRANCISCO BAPTISTA
O ensino por videoconferência tem vantagens e consegue substituir o ensino presencial em muitos aspetos, contudo é 
evidente que não consegue substituir o ensino prático, nomeadamente o treino dos gestos semiológicos e o 
ensino à cabeceira do doente. Este ponto de vista, que é uníssono com os Docentes do CP, faz-nos acreditar que, logo 
que tenhamos uma previsão de quando este contacto seja possível, sejam planeados um conjunto de estágios ou outras 
formações. Organizados provavelmente de forma mais intensiva, não estando para já ainda definidos os moldes em que 
estes estágios possam ocorrer, é apenas convicção de todos procurar colmatar essa lacuna na formação dos alunos da 
FMUL.
 

JOSÉ RODRIGUES
Penso que o Professor Joaquim Ferreira e o Francisco já responderam à questão.



Como podem outras escolas médicas 
seguir o vosso exemplo? Haverá uma 
estratégia a seguir para que não haja 
diferenças nas várias faculdades de 

medicina, por exemplo por despacho do 
Conselho das Escolas Médicas?



PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM FERREIRA
Cada Escola Médica irá seguramente iniciar planos de ensino adaptados às suas realidades. Por outro lado, sabemos da 
intenção do Conselho das Escolas Médicas em emitir recomendações que definam regras a serem aplicadas 
em todas as Faculdades de Medicina.

FRANCISCO BAPTISTA
Pelo contacto institucional que o Professor Joaquim Ferreira poderá ter com os Presidentes dos CPs das outras Escolas 
Médicos, acredito que saberá, melhor do que eu, responder a esta pergunta.
 

JOSÉ RODRIGUES
Uma das principais conclusões que esta pandemia permitiu retirar é, sem dúvida, a importância da colaboração e 
partilha de experiências para fazer face a desafios e problemas comuns. Como tal, essa pode ser uma solução para 
que instituições repliquem reciprocamente iniciativas bem-sucedidas nas mesmas.


